
V alorizar e divulgar a produção técnico-científica 
gerada a partir da prática em oncologia, destacando 

o protagonismo da equipe de saúde do HC II na criação de 
conhecimento sobre qualidade e segurança na assistência. 
Esse foi o objetivo da Jornada Científica do Instituto Nacional 
de Câncer – Hospital do Câncer II, que ocorreu em 19 de 
agosto. O encontro deu ênfase aos tumores ginecológicos, 
ósseos e de tecido conectivo.

A partir do tema Conhecimento que transforma: como 
a prática assistencial impulsiona a ciência e eleva a quali-
dade do cuidado, a jornada abordou três eixos. Em Tumo-
res ginecológicos em foco: inovações, evidências e desafios no 
cuidado integrado, as discussões incluíram a funcionalidade 
de pessoas com câncer de ovário e os efeitos da vibração de 
corpo inteiro (técnica terapêutica em que o paciente realiza 
exercícios sobre uma plataforma vibratória) na quimioterapia. 
No eixo Assistência e formação de saberes: contribuições para 
o avanço da pesquisa científica em tumores do tecido ósseo 

e conectivo, foram analisados casos de histiocitoma fibroso 
angiomatoide, tumor raro de partes moles. No terceiro eixo, 
Gestão, diagnóstico e cuidado: a prática multiprofissional em 
oncologia como fonte de evidência científica, houve debate 
sobre as intervenções farmacêuticas durante a internação 
hospitalar e sobre a necessidade de minimização de erros 
em prescrições de antineoplásicos injetáveis.

A mesa de abertura teve a participação do diretor-geral, 
Roberto Gil, da coordenadora substituta de Ensino, Telma 
de Almeida Souza, do coordenador de Assistência, Gelcio 
Mendes, e da diretora do HC II, Karla Biancha de Andrade, 
que organizou o evento ao lado de Liliane Manaças, chefe 
substituta da Divisão Técnico-Assistencial da unidade e de 
suas equipes.

U ma comitiva da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias esteve no HC I, em 5 de setembro, 

para entregar 126 brinquedos e livros educativos à Classe 
Hospitalar, que atua com pacientes pediátricos internados 
na unidade. A doação foi possível graças ao projeto Mãos que 
ajudam, por meio do qual, todos os anos, a igreja promove 

iniciativas de ajuda humanitária e de serviço comunitário. 
No ano passado, por exemplo, liderou uma campanha para 
a limpeza de praias. Agora, em 2025, resolveu alegrar quem 
está em tratamento contra o câncer.

“A gente arrecadou, junto com as igrejas da nossa região, 
esses brinquedos. E nossa intenção é ajudar com equipa-
mentos ambulatoriais até o mês de dezembro. Gostamos 
de participar da comunidade”, afirmou Jean Cândido de 
Oliveira Gomes, presidente da Estaca Rio de Janeiro, unidade 
administrativa que agrupa congregações locais da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

“Expressamos nossa profunda gratidão à Igreja pela 
generosa doação, que auxiliará no aprendizado das crian-

ças. Durante o tratamento, é possível manter a escolaridade 
mesmo quando há necessidade de internação. Este dia é 
especial para nós. Ter vocês conosco é muito bom. E ainda 
teremos muitos momentos juntos”, garantiu Sima Ferman, 
chefe do Setor de Oncologia Pediátrica. 

“É uma ocasião que traduz todo o sentimento que a insti-
tuição tem com esse trabalho. São essas mãos que unidas 
fazem a diferença. A missão de vocês se junta à nossa para 
dar um conforto nessas horas mais difíceis”, disse o chefe de 
Gabinete da Direção-Geral, Eduardo Franco. 

Em retribuição, o grupo religioso recebeu um caderno com 
pinturas das crianças e uma mensagem de agradecimento.
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